
BB lança concurso 
sobre planejamento 

Resgastar a idéia do planeja-
mento econômico de médio e longo 
prazos, com a abertura papa a par-
ticipação de milhares de economis-
tas e estudantes, é o objetivo prin-
cipal do «Prêmio Brasil de Eco-
nomia», promovido pelo Banco do 
Brasil e pelo Conselho Federal de 
Economia, cujas inscrições se en-
cerram em todo o País no mês de 
agosto. 

«E preocupante que a sociedade 
brasileira esteja hoje hipnotizada 
por números de curtíssimo prazo, 
como a inflação do mês passado ou 
até mesmo a taxa da LBC do dia. 
Deveríamos, ao invés disso, estar 
pensando na inflação dos próximos 
anos e em projetos para a próxima 
década», desabafou ontem o 
presidente do Conselho Federal de 
Economia (CFE), Renato Ilgen-
fritz, assinalando que o País con-
viveu nas últimas décadas com 
inúmeros e graves problemas 
econômicos sem que os governan-
tes tenham efetivamente procu-
rado soluções para eles. 

O «Prêmio Brasil de Econo- • 
mia», instituído este ano pelo Ban-
co 

 
 do Brasil, pretende levantar o 

«patrimônio de idéias» de eco-
nomistas e estudantes, estimulan-
do a categoria a engajar-se no 
debate dos principais problemas 
que afligem hoje a economia 
brasileira. É uma forma, segundo 
Ilgenfritz, de descobrir entre os 
talentos, fórmulas duradouras para 
um bom planejamento econômico. 

«As últimas tentativas de 
planejamento a longo prazo que 
tivemos foram o Plano de Metas, 
de Juscelino, e as Reformas de 
Base, que levaram à queda de Jan-
go. Depois disso tivemos o período 
dos PNDS de Veloso, além do de 
serviço de Delfim Netto, que nunca 
escondeu que não acredita em 
planejamento, tudo fazendo para 
desmoralizar as instituições 
econômicas, como o Ipea», acres-
centou Ilgenfritz. 

«O planejamento de longo prazo 
é a forma de fazer com que o Es-
tado volte a estar a serviço da 
sociedade, e não apenas taxando a 
sociedade conforme suas neces-
sidades aleatórias de recursos», ar-
gumenta Ilgenfritz. 

O «Prêmio Brasil de Economia» 
está recebendo trabalhos que se 
enquadrem no tema «o Estado e a 
economia do Brasil», embora sem 
esgotar necessariamente todos os 
espectos de um assunto tão abran-
gente. 


